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Projecto de Voto n.º 173/XVII/1ª

De condenação da autoproclamada ‘Global Sumud Flotilla’

A iniciativa ‘Global Sumud Flotilla’ (GSF) foi lançada em Julho de 2025 com o objectivo

declarado de quebrar o cerco marítimo a Gaza. Na iniciativa, apresentada como 

humanitária pelos seus dinamizadores e defensores, participaram dezenas de 

embarcações. Todavia, a GSF tem origem e patrocínios sombrios: um dos seus principais 

líderes, Saif Abu Keshk, tem relação próxima com Yahia Sarri, clérigo radical argelino e 

membro da Irmandade Muçulmana. Outro dos ditos activistas, Muhammad Nadir al 

Nuri, tem um longo historial de apoio financeiro a organismos do Hamas.

Foi sem surpresa que a flotilha, que se propunha violar as águas territoriais do Estado 

soberano que é Israel, acabou parada pelas forças armadas daquele país. Entre os 

participantes detidos esteve Itziar Moreno Martínez, antiga operacional da ETA e 

parceira de um dos envolvidos em actividades daquela organização terrorista em 

território nacional português.

Além destas ligações inquietantes, há, ainda, a lamentar o despropósito, a 

irracionalidade e a irresponsabilidade do empreendimento. A paz constrói-se com 

diplomacia séria. O activismo e o exibicionismo político, pelo contrário, só podem servir 

para dificultá-la. Igualmente parece grave, no que a Portugal concerne, que esta 

iniciativa irreflectida e imprudente tenha contribuído para fragilizar a relação com um 

bom e antigo aliado - no caso, o Estado de Israel. Hoje como ontem, o lugar de Lisboa é 

ao lado do diálogo realista e pragmático. Não pode confundir-se com aventuras 

quixotescas e inconsequentes.

Assim, reunida em Sessão Plenária, a Assembleia da República condena a iniciativa 

‘Global Sumud Flotilla’ por imprudente e inconsequente, reiterando o compromisso de 

Portugal com a diplomacia real e com uma solução justa para o conflito israelo-

palestiniano.
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Palácio de São Bento, 8 de Outubro de 2025

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA,


